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Esta transcrição reproduz fiel e integralmente a entrevista. As respostas que aqui figuram em linguagem coloquial não serão editadas como tal na nossa reportagem. Elas serão alvo de uma revisão gramatical, sintáctica e ortográfica. Certas frases serão extraídas e inseridas sob a forma de citações no seio do artigo dedicado à vossa empresa, instituição ou sector de actividade.

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente do Grupo Primor e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Quais são os seud interesses empresarias na Huila?

R. – Estamos em 5 frentes. Temos a Primor H2O, que é uma empresa que tem como objecto social a venda de equipamentos de tratamento de água. Somos representantes exclusivos para Angola de uma marca norte americana. Fazemos parte de 61 países que representam a Aquathin. Estamos neste momento bem instalados em Luanda e também no Huila. Estamos a lançar-nos em Benguela, não é fácil estender as nossas actividades porque requer recursos humanos e Angola sofre um pouco isso porque há falta de experiência, temos pessoas já formadas. Uma coisa é vir formado na teoria, outra é na prática, Angola nunca teve certas redes comerciais em actividade e agora estão a aparecer e temos que trabalhar com mão-de-obra estrangeira. Outra é a Casa Campos Fernandes, é a mais importante.

Q. – Casa Campos Fernandes trabalha em que zonas?

R. – Em Luanda e Huila. Esta empresa tem como objecto social a venda e compra de divisa, moeda nacional e estrangeira. Depois temos a Primor Agrícola, somos representantes oficiais para esta região sul da marca NEW???? e Herculano que representa outras marcas como a Gaspardo e a Máximo que são de máquinas italianas. Estamos em negociações com outras marcas para ficarmos representantes oficiais para Angola. A New??? E a Herculano são representantes para a região sul mais concretamente para a região da Huila. 

Q. – Fale-nos de outras actividade do grupo.

R. – Estamos a tratar com a Class uma marca de tractores e com a Kubota é uma marca japonesa. A quarta actividade poderia ser a “Huila Pão” que este ano faz 5 anos. E por ultima o Hotel Primor que esta em fase de conclusão. Esta obra era para ter estado pronto em Outubro mas depois aconteceu uns contratempos e ficou para trás. Mas valeu a pena porque veio um Sr. que apareceu de Espanha que faz trabalho de estuque e está a fazer os acabamentos. Existe outra actividade que está para aparecer recentemente que é e “Fazenda Primor” que haver com a produção de cereais, basicamente trigo e milho, pode ter uma outra produção numa escala muito baixa de produtos hortícolas. 

Q. – Em todas as actividades que integram o grupo são com alguma holding ou são da família?

R. – Fazem todas parte de um grupo o Grupo Primor.

Q. – Este grupo de actividades tem um volume de facturação de quanto?

R. – Tem uma facturação anual na ordem dos 2 milhões e meio de dólares.

Q. – Huila é um óptimo local de investimento ou existem outros locais melhores?

R. – Huila é um local com grandes potencialidades nas áreas agrícola, agro-pecuária e agro-industria.

Q. – Como explicaria as vantagens competitivas da Huila?

R. – Huila por ter grandes condições para o turismo, é uma província com grandes condições turísticas, com grandes condições agropecuárias, a sua situação geográfica, pelo seu clima, pelo seu povo.

Q. – Que tipo de oportunidades está a procura? 

R. – Acredito na área da construção civil, é uma área em que já estou a pensão já tenho licença mas ainda não tenho empresa. Era uma área para já ter avançado se não fosse a crise com empresários portugueses, ainda não esta nada definido ao apenas uns contactos e seria a Primor Construções. 

Q. – Que pontos tem que ser desenvolvidos nesta região?

R. – Os pontos negativos é a formação, não há qualificação, não há bons profissionais a mão-de-obra não é qualificada. Outro ponto negativo é a burocracia a nível nacional, os gabinetes jurídicos do governo ainda atrapalham muito a dinâmica do desenvolvimento do país. 

Q. – Esta a ter alguma dificuldade a nível dos vistos de estrangeiros para se deslocarem para cá?

R. - Sim tem que haver um pouco mais de abertura, de dinamismo. Nós quer queiramos ou não precisamos ainda muito da mão-de-obra estrangeira. Nesta primeira fase não aposta na mão-de-obra nacional, sei que os angolanos têm grandes capacidades mas há ainda que desenvolver certos factores. 

Q. – Quais os objectivos do Grupo para os próximos anos?

R. – Eu sou uma pessoa muito positiva, é esse pensamento positivo que me fez chegar onde eu cheguei. Éramos uma empresa pequena só a base de pão, foi a base para tudo o resto. A partir dai eu pensei Angola é a América dos anos 50, há aqui um grande potencial, resolvi a pouco e pouco em investir noutras áreas. Acho que dentro de alguns anos poderemos ser um grupo muito maior do que somos hoje, sinto que temos tudo para crescer. 

Q. – Gostaria de deixar alguma mensagem aos investidores ibéricos?

R. – Angola tem tudo para se poder investir. Angola é um grande país com grande potencial. Angola é a América dos anos 50. Todas as burocracias que eles encontrem no caminho são normais em países que saem em situações de guerra. Todas as partes negativas que falei são pormenores que acontecem em países que saem em situações de guerra e que não se deixem vencer aos primeiros obstáculos que aparecerem, se derem a volta eles verão que vale a pena e que é um arco-íris de oportunidades.
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